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N^aquelle te m p o ,  com o o p o 
vo se re u n is se  em m u lt id ão ,  e 
d a s  c id a d e s  c o r re s se m  p ara  J e 
su s ,  lhes  d is se  elle em p a r a 1 
bola : Úm hom era  sa h iu  p a ra  
s e m e a r  o seu  grão ; e q u an d o  
sem e a v a ,  p a r t e  do g r ã o  cahiu 
ao  longo  fio c a m in h o ,  o n d e  foi 
ca lcado  a o s  pés, e a s  a v e s  do 
céo o c o m e ra m . • O u t r a  p a r te  
cah iu  n ’ura s i t io  pedregoso ;  e 
o g rão ,  depois de  te r  nasc ido ,  
seccou  p õ r  fa l ta  de  h u m id a d e .  
O u t r a  p a r te  c a h iu  e n t r e  espi. 
nlios , e os  e s p in h o s ,  v in d o  a 
c re sce r  ao  m e sm o  tem p o , o a* 
b a fa ra m . O u t r a  p a r te  c ah iu  
em b o a  t e r r a ,  c ten d o  n a sc id o  
o g rão , p ro d u z iu  fru c to ,  e  deu  
cem por  ura. D izen d o  isto, c la 
m av a  : O u ç a  aquclle , q u e  tem  
ou v id o s  p a ra  o u v ir .  Pergunta*  
ram -lhe  os  d isc íp u lo s  o  q * e  
significava a q u e i la  p a ra b o la ,  e 
elle lhes  disse : Q u a n to  a  vós 
f o r v o s  d ad o  c o n h e c e r  o m y s ’ 
te r io  do re ino  de  D eus , m as  
q u a n to  a o s  ou tro s ,  n ã o  lhes  
falia d ’elle s e n ã o  em par&bolas, 
afim cie q u e  vendo , n ã o  v e 
jam,- e ouv indo ,  hão  e n te n d a m .

Kis, pois, o q ue  s ignifica  es- 
Ia p a ra b o la .  A s e m e n te  é a p a 
lav ra  de  Deus. O q u e  c a b e  m. 
b o rd a  do c a m in h o ,  são  aque l  
les q ne  e s c u ta m  a p a lav ra  ; 
m as vem logo o dem on io , q ue  
lh e s  a r r a n c a  e s ta  p a la v ra  do 
co ração , com m edo  q u e  c r e n 
do , se jam  salvos. O q u e  calie 
n um  si t io  pedregoso , são  a- 
q u e lle s  q ue ,  t e n d o  o u v id o  a 
p a la v ra ,  a receb em  c o m ju b i lo ;  
m a s  como n ão  teem  raiz, nao 
crêm  sen ão  por a lgum  tem po , 
e n o  m o m e n to  da  te n ta ç ã o  se 
r e t i r a m .  O q u e  c a h iu  e n t r e  o s  
e sp in h o s ,  são  a que lles  q u e  ou- 
v i r a m  a  pa iavr 'a , m a s e m q u e iti 
ella é logo a b a fa d a  pe la s  s o l r  
c i tudes ,  pe la s  r iq u e z a s  e pelos 
p ra z e ro s  da  v ida ,  de  m a n e ira  
que  n ão  d ã o  fruc to s .  F in a lm e n 
te, o q u e  cah iu  em boa te r ra ,sã o  
a q u e l l e s q u e ,  te n d o  e s c u ta d o  a 
pa lav ra  com  co ráção  bom r> p e r 
feito, á c o n s e rv a m ,  e p ro d u z e m  
fru c to  pela  pace iencia .

r e f l e x õ e s  p r a t i c a s

«A semente, diz Jesus Cliristri, 
explicando aos seus discípulos a pa
rabola d ’este Evangelho, ó a pala
vra de Deus.» Que maravilhas nào 
tem operado esta divina palavra em 

 ̂todos os tempos ! e é a terra outra 
eousfi senão um vasto campp onde 
os operários evangélicos teem co
lhido abuudautes messes ? Qual é o 
clima, qual é a região em que não 
se liaja feito ouvir a palavra do 
Senhor ? Os vai les, os desertos, 
as rochas teem resoado com as ver
dades do Evangelho, porque c Se
nhor tem revelado a sua justiça á 
lace de todas as nações.— Foi a 
palavra de Deus que derribou os i- 
dolos, qne fez calar os oráculos, e 
reduziu a ciuzas os templos consa
grados As in: pote ates divindades que 
nelles adoravam. Foi a palavra de 
Deus que mudou a -lace ap univer
so, que foz tremer os reiSwJfé ' los

si

Foi a pa lav ra  de D eu s  que fez b r i 
lh a r a cruz uo Jiadem a dos im p e ra 
dores, e que fez florescer era todas 
as partes  do m undo a doçura, a 
paciência, a  hum ildade ô to d o s as 
v irtudes.

M as porque não tesa já  a palavra 
d e ‘D eus a m esm a efficacia ? porque 
j á  não produz os mesmos fru c to s ? 
é porque não se ouve com bôas d is 
posições. U ns, em vez cPaqueile p ro 
fundo respeito  que d ev era  in sp ira r 
o. pensam ento de D eus d ignando-se 
ia l la r  ao homem pela bocca dos seus 
m in istros , levam  á sua  p a lav ra  um a 
uesattenção que to rn a  in te iram en te  
in ú til. Ao mesmo tem po que os seus 
ouvidos são feridos pelas g ran d es  
verdades da relig ião , a sua im ag i
nação não está  cheia senão de pra- 
zeres e vaidades do m undo. Ouvem 
sem refiectir, e a té  m u itas vezes a s -  
sistem  sem ouv ir. Q uan tos h a  que, 
ao sah irem  d 'u m a  m strucção , te 
riam  difficuldade em d izer qual foi 
o assum pto  ‘d ’ella !— O utros não vão 
ouvir a  p a lav ra  satíta senão por c u 
riosidade e p a ra  ju lg a rem  aquelle 
que an ^unc ia . F u n esta  inversão d© 
de idéias ! não é õ sacerdo te  qne 
ensina o povo, é o povo qne ju lga 
o sa c e rd o te ; o aud itó rio  collocado 
ao pé do p ú lp ito  p a ra  reeeh er as 
verdades q ue  Deus faz descer sóbra 
elle, to rna-se  um  tr ib u n a l era que 
se pronunciam  seu tenças sobre o 
m erecim ento  do m in is tr  , e so b re  o 
valor do seu d iscu rso . T em era: ios, 
que rebaixaes a p a lav ra  d iv in a  a 
ponto de a su b m ette rd es  aos vossos 
fracos j u í z o s , ignoraes o oráculo  da 
e te rn a  v e rd a d e ! E ssa  p a lav ra  que 
tendes a audacia  de ju lg a r , é a que 
vos ju lg a rá . Se alguém  escu ta  as 
m inhas p alav ras, diz o Senhor, e 
não prec isa  de as cu m p rir, eu não o 
julgo*; pois não venho para  ju lg a r 
u m undo, m as p a ra  o sa lvar. N ão 
im agine porém  que  deva ficar sein 
se r ju lgado . A quelle qne m e d e sp re 
za e não recebe as m inhas palav ras, 
tem  um ju iz  estabelecido ; quem  
será  esse ju iz  ? a p a lav ra  que eu 
prè.guei o ju lg a rá  no d ia  final, e o 
condem nàrá, como a quem  re je itou  
a pa lav ra  de D eu s , e quan to  m ajo r 
é a v ir tu d e  que ella encerra , rnais 
te rríve is  serão as con tas que  se te 
rão de d a r  dos fructos.

O utros ouvem  de boa vontade a 
palavra san ta , porém  não querem  
ser objecto d ’ella. Se se fizer diaia- 
re d ’elles o elogio das virrudeS que 
teem ou crêm  te r, licam en can ta 
do» com o pregador ; porém  nao ou
vem senão com desgosto p rég a r a 
necessidade das que lhes fa lta . Ap- 
plaudem  as censuras dos v ícios e 
defeitos d ’outrem  : m as se se v ier 
a tro a r con tra  a sua  paixão favor* ta, 
mudam  logo de opinião e d© gesto. 
Cada um  d ’elles quizera um. orador 
conform e a inclinação d# seu co ra
ção. Gom o-os ju d e u s  do tem po d 'í -  
saias, qufzerawi que não se lhes fa l
tasse senão de coupas agradavei», 
ainda que fossem erros. O utrps fi- 

, ualm eutc não sabem  reconhecer-se 
na p in tu ra  que se  faz dos seus vi- 
çios ; applicam  a  ou trem  o que d e 
veriam  app liçar a si p roprios ;  pre- 
crüsaam  de te r  a seu  lado um  Na- 
t.hau p ára  ab rir-lhes os olhos e d i
zer-lhes ; «A ti è que isto  diz re s 
peito, tu é cpie és aquelle homem.» 
Não' somos nós do unm eró dtaquelles 
que ouvem com tão más disposições 
a palavra san ta  ? Se assim  é, de
vemos adm irar-nos de que elja não 
haja produzido em nós fructo  a l
gum  V /devemos adm irar-nos de s e r 
mos ainda tão viciosos óq im perfe i
t o s /  N ão abusem os por m ais tempo 
d4 essa d iv ina palavra que nos é au- 
m incíadr. N unca ella pode se r iu- 
te iram  eu te  inefficaz : é o mesmo D eas 
que nol-o assevera. Se não d issipa  
as trevas, a u g m e n ta -a s ; se não a- 
molece o coraçã©, endurece-o. Fa- 
çaraoâ’■.todos os esforços para  e v ita r
mos tão horríve l desgraça.

E  afinal de contas, as diligencias 
nunca passam de pretextos absur
dos, para desarmar o ciero e en. 
fraquecer a vida cathclica.

Em um banquete da loja ruaço 
nica Amigos da Verdade, em Lyon, 
o cardapio apresentava a seguinte 
figura symbolica : nma mulher, com 
o avental maçonico e a esquadria 
ao pescoço calca aos pés uma corôa, 
uma mitra, uma cruz, uma espin
garda quebrada e uma espada em 
pedaços. O desenho trazia a seguinte 
legenda : «Franc maçonaria promove 
a paz expulsando os reis e  as su
perstições». Nós os catholicos, já 
sabiamos bem o que quer a maço 
naria. Reflitam agora os bravos 
militares de mar e terra, que para 
 ̂ maçonaria também são supersti

ções as armas que a Dação lhes con
fia para guarda e defesa de sua 
honra... Tal qual o famigerade Fer- 
rer que ensinava ser um trapo o 
pavilhão nacional...

Ha na Héspanha 521  conventos e 
862 lojas maçcnicas. À imprensa 
chamada liberal sempre está a cla
mar contra o excessivo numero dc 
conventos que sugam o paiz c dão 
causa ao descontentamento do povo.

Mas se as 862 lojas maçonicas 
estão todas a trabalhar pelo bem 
estar, a paz e a prosperidade do 
paiz, muito admira que não se 
perceba nada do effeito de tamanho 
trabalho,

l í g t e j a  v õ l iv a

O cardeal arcebispo de Vienna 
manifestou á commissão central do 
Congresso Eucharistico celebrado 
em Setembro pp. nessa cidade o 
desejo que o salclo de 300.000 coroas 
austríacas, (quasi duzentos contos 
de réis) que sobraram depois de 
pagas todas as despesas das com- 
missões diocesanas, seja applicado 
na construcção duma egreja em 
honra do SSmo. Sacramsnto e em 
commemoração do Congresso.

As senhoras americanas tratam 
de erigir um sumptuoso monumento 
aos homens que no grande desastre 
do navio «Titanic» deixaram-se 
afundar, para que as senhoras e 
crianças tivessem lugar nos botes 
e se salvassem. O monumento deve 
custar cem mil dollárs, cerca de 300 
cos.os.

N a  R u s s i a  b a r b a r a
A perseguição religiosa na R us

sia, continua a produzir seus effei- 
tos.

Acabam bs autoridades de fazer 
pesquizas minuciosas em muitas 
jiarochias catholicas da diocese de 
\  ilna, por exemplo em Bialystock, 
Volkovyík, Rosa, Zelvie, Mior, etc. 
Cercaram algumas residências paro* 
chiaes com pelotões de policia, para 
com isso fazerem crêr que se tra
tava dum caso grave, de grande 
mysterio.

Em Barcelona celebrou-se o ter 
ceiro Congresso de Musica sagrada, 
assistindo a elle dois Cardeaes, 
tres Arcebispos, cinco Bispos e 
um Abbade mitrado, e tomando 
parte os mais acreditados compo
sitores hespanhoes entre os quaes 
se destacaram os padres Otano S. 
I. e Sunol O. S. B. e os senhores 
Pedrell, Millet e Gibert.

Tomaram-se resoluções que pos
tas em pratica, muito contribuirão 
á renovação christã da arte tão 
vivamente recommendada por S. S. 
o Papa Pio X, taes são : a de 
crear uma Sociedade Ceciliana pró
pria de Hespanha ; a implantação 
de Escolas Superiores de Musica 
Sagrada e novos meios práticos 
para a popularização do canto entre 
os fieis.

Bem hajam os catholicos hespa
nhoes que tanto trabalham para 
cumprir com os desejo» do Papa 
quer na arte quer na imprensa e 
obras sociaes.

que especialmente no Oriente estas 
escolas contribuíram para manter 
latente o espírito italiano. Lembrou 
depois o caso concreto das escolas 
dé meninas em Smirna que antes de 
serem dirigidas pelas religiesas, 
contavam apenas 15 alumnas em 
quantq que agora sob a direcção 
das Filhas de Maria Auxiliadora 
tem 600.

Sustentou ainda que não era pos
sível suprimir nessas escolas o en
sino religioso.

Estas declarações foram bem re 
cebidas por toda a Camara e o 
deputado eatholipo, sr. Meda, de
clarou-se satisfeito com ellas.

C o n v e r s ã o
Noticia o Mensageiro da Fè : 
«O h mem talvez mais rico da 

Baviera, um dos maiores índustriaes 
e proprietários, o conselheiro TJieo* 
doro de Cramer-Klett, acaba de 
converter-se do Protestantismo á 
Religião Gatholica. Em vista da 
saliente posição social e politica do 
convertido, seu procedimento eausou 
abalo muito natural em toda a a 1‘ 
lemanha.»

Mons. Doumani, Eispo.de Tripoli, 
escreveu á revista Missões catholicas 
que apenas em agosto \ 200 gregos 
schismaticos juntamente com seu 
cura abandonaram o schisma e 
abraçaram a fé catholica. Esses néo* 
convertidos habitam a villa de Kous- 
ba, no monte Libano.

0 valor dos livros

IT A L IA .— O deputado Barlini 
propóz que se stiprimisiem as sub
venções ás escolas dirigidas pelos 
religiosos italianos no estrangeiro. 
A isto oopoz se o ministro das 
relações exteriores, marquez de San 
Giuliano, dizendo que desde tempo 
imraemori^al se concede subsidio a 
essas esp ias , porque sempre se 
pensou ,-que para a diftusão da 
lingua :ítaliana e de sentimentos pa- 
trioticoh é de alta conveniência 
fomentar estes centros de instruc- 
ção.

trou que era justo recouheeer

E p i lo g á r  os beneficos t> oro 
ficuoá e v e n fo s  d a  san  ie i lu ra  
é, a  m eu  ver, r e s u m i r  u m a  tra- 
j e c to r i a  p l t i r i s e c u la r  po r  o n d e  
p a s s a r a m  fe c u n d o s  p e n s a d o re s  
e p e r p a s s a r a m  la u re a d o s  p r o 
sa d o re s  e m av io so s  p oe tas .

FaUece-me pe rfe ição  encyclo- 
pedica  p a ra  e m p r e e n d e r  t a m a 
n h a  ta re fa  e p o r  isso c o n te n -  
t o - m e  com  o e s b o ç a r ,  m u i  pe
la r a m a ,  a in f luencia  s a lu ta r  
q u e  sob re  to d o s  n ó s  deve ex er
cer o c o m m e rc io  dos  livros.

O livro  é um  a m ig o  fiel e 
in se p a rá v e l  do h o m e m  . s o b re  
se r  utu e d u c a d o r  sem  p re c o n 
ce itos  elle teui em força3 para  
p ro d u z ir  e sse s  g ig a n te s  ta len to s  
q u e  e sca la ran i  a re p u b l ic a  da 
sc íencia  e p o s s ú e  o in f a t ig á 
vel zelo de  a d é lg a ç a r ,  s i n g u la r 
m en te ,  e sp ír i to s  a in d a  um  t a n 
ta a p o u c a d o s  e to lh id o s  no  al 
vo roço  d a  im ag in ação .

A dem ais ,  é elle aque ila  m e
m ó ria  e sc r ip ta  q u e  d i la ta  a 
fam a dos  n o s s o s  a n te p a s s a d o s ,  
co m o  iu c a n s a v e l  r e p e s i to r io  de 
v e tu s ta s  c o n q u is ta s  e d e  ven -  
tu ro s o s  fau s to s  em q u e  se nos 
a f ig u ra m  q u e r  im p e r te r r i to s  li- 
d a d o re s  do  p ro g re sso ,  q u e r  a r 
d e n te s  d e fe n so re s  do p a tr iô  a- 
mor.

A ’ m a n e i r a  d u m  a s t ro  b r i 
lh a n te  q u e  e s tá  a d is s ip a r  c e r 
ra d a s  névoas ,  n u m  céo p u lv e 
r izad o  de  ca lvão , em  d e m a n d a  
dé a lg u m a  c la re ira  o n d e  lu c i 
la r  possa ,  0 l ivro faz q u e  lo 
g rem o s ,  em  c u r to s  m o m e n to s ,  
t r a n s p o r  o l im ia r  d a  n câsá  von
tad e  a p r e s e n ta n d o - n o s ,  ao  v i
vo, os  p ró s  e os  c o n t r a s  dos  
n o s s o s  dese jo s  v e la d o s  pelo 
m a n to  e n g a n a d o r  das  illusóes.

E \  pois, g r a n d io s o  a d ju e to -  
rio e t a n to  m a is  p a ra  se  d e 
se ja r  q u a n d o  h a v e m o s  m is te r  
de m ão  a d e x t r a d a  p a ra  e x t in -  
g u ir  d e n l ro  110 co ração  o in 
cên d io  q u e  vâe  lavrando .. . . .  E' 
no a lv o re c e r  d a  ed a d e  i lo ren te .

Gon. 0 f lo rescer a im a g in a 
ção, no h o m e m , ta m b é m  avi-  
s in h a -se - lh e  o to rm e n to s o  d e 
se jo  de  lo cu p le la r - se  o  m ais  
cedo  possivef, n a  eãp h e ra  s o 
cial ; e q u a n d o  com eça  de bru- 
x o lea r  um  future* te m e ro so  é 
en tã o  o (empo t:rn q u e  elle d e -  

1 s s

se a c h a m  a m a d u ra c id a s  refle
xões.

Se, pois, n ã o  fo rce ja r  ho
m em  d e  c o m p ra z e r  á s  s u a s  in s 
p ira ç õ e s  na  ado lescênc ia  e n a  
p u b e rd a d e ,  t e r á  0 d e s p ra n to  
d e  ver fenecerem  e s p e ra n ç a s  
a n te s ,  n a s  m ais  t e n r a s  ver-  
g o n te a s  a u le s  de fu lg irem  b r i 
lh a re m  e i r r a d ia re m  d e s lu m 
b r a n te s  no tem plo  da  activida* 
de  h u m a n a .

E , p o r  illação psychologica , 
se-lbe n ã o  parece  bom a lv i t i e  
reco r re r ,  ne sse  a m a ro  t r a n se ,  
a o s  c o n s e lh o s  de m e s t re s  gu&- 
p is s i tn o s  n ão  s e r*  difLcil d e 
s a n d a r  a  u m  viver ted io so  e 
m eren co r io .

E a d e u s ,  f e l i c id a d e !
Ao envez , se  no v e rd o r  do* 

ar inos ,  0 in d iv íd u o  a tem  s* á 
p ra z e n te i ra  com parfh ia  de opti- 
m ns l iv ros ,  com  afinco e m o
d e ra d o  e u th u s ia s m o ,  n ã ó  e s t a 
rá  longe  de si a v e rd ad e ira  
fe lic idade  : é 0 m u n d o  d o s  o pe
ro so s  e d o s  lu e ta d o re s  q u e  lh e  
v irá  re tlec tir  n a  s u a  a lm a  j á  o a r 
do r  na  pe le ja ,0 h e ro ís m o  estoi^ 
co nos c o ra m e t t im e n to s  d ifficeis .^

E de  c o n ju n to  a  e s s a s  b e 
la s  a lv iç a ra s  0 e s tu d o  lh e  vae 
in d ic a n d o  a d e r ro ta  q u e  t r i 
lh a r ,  0 m ode lo  q u e  im i ta r ,  as 
n o b re s  q u a l id a d e s  q u e  a d q u i 
r i r  e a  v iciosa in c l in a ç ã o  q u e  
e x l ip a r  e ex to rcer .

O h ! E ' a  q u a d r a  feliz por 
o n d e  se  a p re n d e  a p e r s e v e r a n 
ça do t r a b a lh o .  ‘

Do t r a b a lh o ,  d isse e rep ito ,  
p o rq u e  a lei do t r a b a lh o  112.Q 
pode d e ix a r  de  exn lça r  * em 
n o b re c e r  a v ida  h u m a u a .

Por elle é q u e  nos  ch eg am  
os nn\is « p e ife icoados  d i c l a 
m es  de v iua  e a s  ac r iso luda*  
n o rm a s  cie, o roceder .

Q u em . p\>» c o n s e g u in te ,  p re 
te n d e r  d e s e n v in c i lh a r - s e  do t r a 
ba lh o  ou h a  de  a n d a r  á gan. 
da ia ou e n tã o  te rá  0 d escoce  
de  a ç a m a r  l in d a s  p a r te s  de  
um a exis.tencia feliz e q u iç a  
bem  fu c tu ro s a  á  s o c ie d a d e  v in 
d o u ra !

P o s s a m  a s se l la r  a m in h a  l e 
a ld a d e  no  m eu e x p re s s a r  t  a-  
d o c u m e n ta r  0 q ue  v eu h o  r e 
fe re n d a n d o  os  e lo q ü e n te s  * 
xem plos  d u m  S. T h o ra a z  de! 
Aqui no, q u e  a té  era m eio  á* 
finas ig u a r ia s  de L u iz  IX , rei 
de F r a n ç a ,  c u l t iv a v a  a sua  d ia 
lé tica , b ra d a n d o  : O argum en te  
é concludente contra M a n i-
cheos.

De New to 11, co lh e -se  q u e  o 
seu  t r a b a lh o «Opticâ* lhe  c u s to *  
30 a n n o s  de a tu r a d o  lab u ta r ;  
a t r i b u n a  de  B o s s u e t  foi s e m 
pre u m a  a l t í s s im a  saco ad a  se -  
b re  e s s 3 m a r  in te rm in o  do 
p l i i b s o p h i s m o ,  p o rq u e  ao  se u  
bloco de e lo q u e u c ia  a r d e n te  
q n e  d e p a ro u  á h i s to r ia  d a s  let ' 
t r a s  b e ü o s  cap í tu lo s  d e  i n * '  
fragave l  ra c io c ín io  se  u n ia  in 
t im a m e n te  u m a  in te n s a  appli* 
cação.

S a b e m o s  de  com o Virgílio , 
Horacio, Dickens, M atheus  Ha ’ 
le, D an te ,  Milton, M iguel Â n 
gelo, L e o n a ld o  de  Vinci e G a s - 

j tillio p ro lo n g a v a m  as  sua*  d o u 
ta s  vigílias le v a n d o  se m p re  em 
alvo o d ese jo  de  o b te r  m e lh o  
res  r im as ,  leg is lações  m a is  con- 
s e n ta n e a s ,  e s c u l tu r a  e p in t u r a  
m e lh o rm e n te  e sb o ç a d a s  e p e n 
s a m e n to s  p re n h e s  de  so l id o s  
a rg u m en to s .

Aufere-se, pois, do s o b re d i to  
q u e  os  m a io re s  e n g e n h o s  m a 
d r u g a d o r e s  n a s  s c ie n c ia s  fo- 
r?.m hom ens  d um  l u c t i r  cous* 
lante.

E ’ 0 e s tu d o  q u e  n o l o  diz ; 
e são  as  le i tu ra s  dos  l iv ros  que 
no k o  a s se g u ra m .

0 : a ,  se  «1 v e r s a r  d iu rn o  e 
n o c tu rn o  d o s  b o n s  p r o s a d o 
res  ou c a s t ig a d o s  p o e ta s  n o s  
p re s ta m  ta e s  aux il io» , n u m a  
eo a d e  em q ue  d a  experieuc ia  
só h a v e m o s  o vocain ilo ,  q u a l  
nào  deva  se r  o nosso-hifferro  a  

esse  th e z o iro  in s f f a v e lu
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A FEPERAÇAO

^  A tra v e z  dos  s e u s  cap ítu los ,  
\ \  t e m o s ,  ao  ce r to ,  q u e  «um  dos  

s ig n a e s  m a i s  c e r to s  de 
d e c re p i tu d e  m ora l  d u ra  im liv i-  
d u o  o u  du ra  p ovo  é o dese jo  
i r r iq u ie to  de  Licil e r a p id a  c o n 
q u i s t a  de  fo r tu n a  e o d e s g o s to  
d a s  co n d içõ es  m o d es ta s  era a m a  
v id a  d e  t r a b a lh o s  ; e q u e ,  alfim 
de  c o u ta s ,  «v,s h o m e n s  h o n e s 
tos ,  re l ig io sos  sã o  g u a r d a s  do 
E s ta d o .  C as te le iu  —“ D ro i t  n a -  
tu r e l “ ; P la tã o  — D e R ep u b lica .

M as lia, in fe l izm en te ,  a  ro d o  
m á o s  livros cu ja»  l e i tu r a s  c a r 
com era  o q u e  o  rnoço te m  de 
m e lh o r .

R efiro  rae a e s sa  c a s ta  ira - 
p e s t ig a d a  de  im p e s t ig a d o  Ho- 
m aneis mo im p a d o  d e  fran eeso -  
ii®s e f ra n c e s ia s  — s o l r e d o i ro  
d a  s a n  m oral.

E ’ a  c lasse  m e d ic a ,  pe las  
p e n a s  b r i lh a n te s  d e  G ab r ie l  
T a rd e ,  R ib b in g  e o u t r o s  abali-  
s a d o s  c l ia ieos ,  q u e  se  p ro p o z  a 
c o n d e r a n a r  a im a g in a ç ã o  de 
c e r to s  r o m a n c i s t a s  g a fo s  do  
e sp i r i to  de  im p u re z a  e a n r h o s  
d e  a m o r  p ro p r io  e h u m a n a s  
p a ix õ e s .

E d a h i  vêm  q u e  o m escabo  
a o s  s a g r a d o s  d e v e re s  d a  fam i-  
lia .os r e q u i u t e s d a  se u s u a l id a d e ,  
a  g r a n d e z a  d o  c r im e  e a n o b re z a  
d a  d e p ra v a ç ã o  se a c h a m  a g o ra  
ju s t i f ic a d o s  p o r  e sses  ro m a n  
« is ta s  e s t e r c o r a n o s  q ue ,  a  seu  
t a l a n te  e s p ú r io ,  vão t a l a n d o  o 
o rg a n is m o  d a  so c ied ad e  pela 
l e n t a  m u d a n ç a  d o s  b o u s  em 
m á o s  co s tu m e s .

P o r  tu d o  isso , se nos  p a t e n 
t e ia  o va lo r  dos  o p t im o s  l iv ros  
n a  e d u c a ç ã o  d a  m ocidade , e na 
p ro s p e r id a d e  d u m a  N ação .

R. M a r c o l i n o  C i n t r a

As contradições do jocobinisrao 
•ao mais vulgares do que se pensa.

Informam os jornaes franceses que 
o prefeito Jo departamento do A -  
veyron, assistido pelo general de 

ivisão e pelo commandante da 
raça, entregou solemnemente, no 
rincipal largo da cidade, e em 

presença d’uma multidão louca de 
enthu3<asmo, a medalha de valo- 
dos combatentes de 1870 a mgr 
Ligonnés bispo de HoJe®. ao pa. 
jocho  de Bonnecombe, d. Lorme 
(benedictino) e a umi outro monge 
cistérciense, — todos sobreviventes 
da guerra franco prussiana. A  ban
da dum regimento ae infauteria 
prestou o seu concurso á  cerimonia' 
a qual foi precedida de missa na ca- 
thedial. Durante a missa, rogr. Li
gonnés dirigiu aos veteranos pre
sentes um discurso eloqüente e pa
triótico.

Da cathedral á praça, o bispo 
foi escoltado pelo Conselho com' 
munal, pelas corporações dos ofli- 
çiars de guarniçao, pelo bombei
ros, pelas sociedades musicaes e 
gymnasticas e pelos alumnos aa.s 
tscolas ofliciaes e livres. Todo este 
séquito, depois da entrega das 
medalhas, ac o m p a u h o u  o b is p o  e 
os dois co n g re g a n is ta s  c o n d e c o r a 
dos até ac palaç io  episcopal.

E, entretanto, a nação que as 
sim honra ofli:i»lmen6e os religio
sos, é a mesma jq u e  os expulsou 
violentamente do seu seio ha pou* 
cos annos...

0  Protestantismo
D ' 0 M  m E PARA OMÜB VAE  

r
O  q u e  e ’ 0 P r o t e s t a n t i s m o

P.tra s a b e r  o  q u e  é o p ro 
te s ta n t i s m o .  p r o c u r e m o s  o p o n 
to  p r in c ip a l  (B onde  d e r iv a  t o 
d o  o seu  sy s te m a ;  e se  c o n s e 
g u i r m o s  d e s t r u i r  o a lice rce ,  o 
q u e  por c e r to  n ã o  s e rá  ta re fa  
difficil, n ã o  t a r d a d a r á  em ru i r  
to d a  a  fab r ica .  E oste  pon to  
fu n d a m e n ta l ,  u n ico  em q u e  
co n v e e m  to d o s  o s  p r o te s tu n -  
les ,  e u n ico  q u e  por u tna  t e r 
rível co in c id ê n c ia  d a  logica os 
traz. d iv id id o s  e e n c o n t r a d o s ,  
ó o  q u e  se c h a m a  o livre  e x a 
me. E p o s to  q u e  esta  pa lav ra  
se  tem  p o p u la r is a d o  m u i t í s s i 
m o  n o s  no>«sos d ia s ,  e a n d a  na 
b o c c a  de  Iodos, n ã o  s e rá .  co tn -  
tu d o ,  o c io so  exp lica i  a  n a  a c -  
cepção  p a r t i c u la r  q u e  se lhe 
d á  na q u e s t ã o  p re sen te .

O  LIVRE EXAME 
E n te n d e  se po r  livre exam e  o 

d i re i to  q u e  a t t r i b u e m  os p r o 
te s ta n te s -  a c a d a  c b r i s lã o  de 
i n t e r p r e t a r  por si m esm o  as  
s a g r a d a s  E s c r ip tu r a s ,  t i r a n d o  
«filia» h o v  s u a  . p r ó p r i a  i n t e r 

p re ta ç ã o  e a u c to r id a d e  o q u e  
se  d e v e  c rê r  e p r a t i c a r  afim 
de  c o n s e g u i r  s a lv a ç ã o  e te rn a .

P r in c ip io  fa lso . J e s u s  C l i r i s -  
to  e s ta b e le c e u  a s u a  R ° ü g i ã o  
f u n d a n d o - a  s o b re  a a u c t o r i d a 
d e  e n ã o  9o b re  o l iv re  exam e. 
S a b 3is o q u e  s ign if ica  a p a l a 
v ra  fé V S ign if ica  c rê r  só  pelo 
t e s t e m u n h o  d e  D eus. E m q u a a -  
to  a n d o u  Elle m esm o  so b re  a 
te r ra ,  foi E lle ju e m  e x e rceu  
e s ta  s o b e ra n a  a u c to r id a d e .  J e 
s u s  C h r i s to  n ã o  d is c u t iu  coro 
a s  tu r b a s  nem  com  o s  p h a r i -  
s e u s ,  rjão lh e s  d eu  a  e x a m in a r  
a  su a  d o u t r i n a ;  a n n u n c io u - a  ca- 
tb e g o r ic a in e o ie  com o v e rd a d e i 
ra , e c o m o  ta l  a im p o z  e  o- 
b r ig o u  a  c rê l  a. N ã o  cu id o u ,  
nem  m u i to  nem  pouco, de  pro* 
v a l -a  com  s u b t i s  a rg u m e n to s .  
P rovou ,  s im , a s u a  missão» a 
sua  a u c to r id a d e  ; m a s  u m a  vez 
s u p p o s to s  e s te s  p r in c íp io s ,  pa- 
lou  co m o  D eus, sem  d a r  em 
fav o r  da  s u a  d o u t r in a  o u t r a  
g a r a n t i a  d e  v e rd a d e  q u e  a de 
s e r  su a .  Ego autem  dico vobis: 
«Mas Eu vos  d ig o  (1)»; e 3t a  é 
a f i rm a  e c o m o  q u e  o  sello 
com  q u e  a u c to r i s a  09 seu9 
p re c e i to s  no  b e l l i s s im o  se rm ã o  
d o  m o n te ,  n o  q u a l  oppôa  a 
s u a  a u c to r id a d e  á  d a s  t r a d i 
ções phar isa icas-

Mas, e is  q u e  J e s u s  C h r i s to  
vae  t e r m in a r  a su a  m is s ã o  s o 
b re  a t e r r a .  E il-o  no  cu m e  
d ’aq u e l la  m o n ta n h a ,  p rox im o, 
a d e ix a r  o s  seii9 e a  voltar 
p a ra  seu  P ae .  G rèd es  q u e  d is  
se  en tã o  |a o s  s e u s  discipulos: 
P ro p o n d e  esta d o u t r in a  ao  m u n 
do; q n e  a e x a m in e ,  q u e  a  d i s 
c u ta  1 Não, ineus  am igos , não; 
m a s  : Ide e ensinae todas as 
gentes Unem não quiser crêr. 
condemnar-se ha(%>. P resc rev eu ,  
f-mfim, a o s  s e u s  J i s c ip u lo s ,  á 
so c ied ad e  q u e  de ixou  fu n d a d a  
s o b re  a te r ra ,  a  E gre ja ,  n 'u m a  
pa lav ra ,  a  m e sm a  n o r m a  de 
c o n d u c ta  q u e  Elle t i n h a  s e g u i 
do  d u r a n t e  a  s n a  vicia m orta l;  
e a E g re ja  segu iu  n ’e s te  p o n to  
como era to d o s  os o u t r o s  as 
p i s a d a s  do  d iv in o  M estre .N ’es* 
tom  d 'a u lo r id a d e  falou ao s  p r ín 
c ip es  dos  ju d e u s  ( 1); rVeste tom  
p ro n u n c io u  a sua  p r im e ira  d e 
cisão 110 concilio  de  Je rn sa le ro  
( 2); n ’e 9 te tom  a n n u n c io u  o 
E v a n g t ih o  a o s  p h i lo so p h o s  do 
A re o p a g o  (3) e de  R o m a ;  e 
docil a  e s ta  in t im a ç ã o ,  o m u n  
do  n ã o  a p i e n d e u  a e x a m in a r  
e a d is c u t i r ,  m a s  a  c rê r .  tí 
n o ta e  q u e  q u a n d o  re c i ta e s  o 
S y m b o lo  o u  Credo, q u e  vos 
t r ü n s m i t t i r a m  os sécu lo s  d e s 
de 0 te m p o  dos  A posto los ,  não 
dizeis: Penso, opino, estou con
vencido, ele... m a s  Creio n ’um  
D eus  is to  é, fazeis, n ã o  um 
a c to  s im p le s  r e s u l ta d o  d ’um 
e x am e , m us um  a c to  de  fé ao  
q u a l  L ave is  de c h e g a r  pelo c a 
m in h o  d a  su b m issão ,  e n ã o  
pelo d a  d iscu ção .  E se c rêsse is  
as  ve rd ad es  da  fé po r  a s  a c h a  
1 es  r a c io n a lm e n te  c r ive is  e por 
n a d a  m ais .  n ã o  se r ie is  chris* 
tão , m eu  caro , m as  q u a n d o  
m u i to  um  bom  p b i lo so p h o .q u e  
com  to d a 9 a s  v o ssa s  p h ilo so -  
p h ia s  e a m in h a re is  d i re i t in h o  
á  vossa  e t e r n a  ru in a ,  C rêm os, 
pois, n ã o  por  t e r m o s  o b e d e c i 
do  e  n o s  te i r a o s  su je i tado .R e-  
co rd u e  a  s ign if ica tiva  pa lav ra  
com q u e  e x p re s s a  e s ta  su je ição  
o  A pos to lo  d a s  g e n t e s : «R edu
zindo a  capliveiro todos os enten
dimentos em obséquio a Christo 
(.11 Gor. X}*> C h a m a  cap live iro  
á  su je ição  da  fé. Q u a n d o ,  pois, 
se la n ç a  em ro s to  á  E g re ja  q u e  
escravisa  a ra z ã o  h u m a n a ,  não  
fazem  os n o s s o s  a d v e rsá r io s  
u u t r a  co isa  m ais  do  q u e  t r a d u z i r  
ex u e ta raen te  aq u e l la  p a la v ra  do 
A posto lo .  T e m  ra z ã o  : so m o s  
e s c ra v o s ;  m as  de C hris to ,  e por 
isso m esm o  d a  ve rd ad e .  Feliz 
e s c ra v id ã o !  E ' esLa a id e i a q u e  
nos d ã o  d a  fé e da s u a  p re g a 
ção  po r  C h r i s to  e pe los  Apo?- 
tolos to d o s  o s  i iv ros  do Novo 
T e s  am en to .

gada do se oecupar do assuinpto. 
Esta secção intitulada De spiriUutlt 
em iyrantinni cura , tem a seu cargo 
«procurar e preparar tudo quanto 
‘soja necessário para que, no respei- 
tante a' salvação das almas, se me
lhore ã situação dos emigrantes do 
rito latino, salvo 0 direito da sagrada 
\ 'ougregação da Propaganda da Fé 
sobre os emigrantes do rito oriental, 
aos quaes esta Congregação attenderá 
corno lLie incumbe.»

Não tivemos a felicidade de co
nhecer pessoalmente o zeloso sa 
cerdote e notável politico brasilei
ro, Padre Diogo Antonio Feijó. 
Elle fullecera quando ainda esta 
mos na infancia. Foram, norém, 
meus contemporâneos diatincíos sa. 
cerdotes e seculares intimos ami
gos d ’esse exímio sacerdote, na 
significativa expressão exarada em 
um documento ofiicial do immor- 
tal apostolo de S. Paulo, D. A n
tonio Joaquim de Mello.

O Padre Feijó é mais conhecido 
como politico consumado, como sal
vador do Império brasileiro, do 
que como exemplar sacerdote.

rvchava-se elle na Fregueria da 
Parnahyba em casa de uma pobre 
mulher, na edade de oito annos 
pouco mais ou menos, quando pas
sando per essa Freguesia Francis
co Galvão de França, em compa
nhia de mais cineo irmãos e uma 
irmã, encontrou com esse menino 
intelligente e activo. O caritativo 
viajante foi ter com essa pobre 
mulher, indagou da procedência 
d’esse menino e pediu pa a leval-o 
para Itú, tomando-o sob sua es
pecial protecção. De facío, ao che 
gar a essa cidade o collocou em 
u*- a escola de primeiras letras, 
depois na aula de latim. Tendo» 
aprendido n'essa cidade o que ahi 
se ensinada, mandou-o para esta 
capital, onde fez seus estudos phi- 
losophicos e theologicos. Em iS to ,  
depois de brilhante exame de theo- 
logia, recebeu a sagrada ordem de 
presbytero do Fxmo. e Revmo. 
Snr. D. Matheus de Abreu Perei
ra. Logo depois de ordenado, re- 
g-essou para Itú, onde residia o 
abastado agricultor seu protertor 
e amigo Francisco Galvão de F ra n 
ça.

O Padre * Feijó era um homem 
emprehende d jr .  de vistas largas. 
Tendo adquirido uma chacara nos 
arrabaldes da cidade, ahi iniciou a 
cultura do châ até então d esçonhe- 
cida entre nós. Os trabalhos da

( 1) MaitU. v, 22, 23, 33. 39, 44; 
etc.

(2) Mütth. x x x v i i i , 19.
(3)  Marc., 16. xvi.
(4) Act. v, 30, 31, 32.
(5) Act. xv, 28.
(6, Act. xvn, 22, etc.

A Egreja e o# emigrantes
Sua Santidade Pie X, alarmalo 

pelas conseqüências funestas da emi
gração sob 0 pouto de vista religioso 

ii solicitude para
:ar,

lavoura não absorviam seu tempo: 
serviam-lhe apenas de distracção. 
Seu objectivo principal era o es
tudo com especialidade da philo- 
aophia e da theologia. Primeira
mente abriu uma aula de rethori 
ca e de philosophia, freqüentada 
por alguns sacerdote? e seculares.

Altamente considerado pelos I-  
tuanos, como um sacerdote exem 
piar e illustrado, os seus conse- 
lhoa eram escrupulosamente obser
vados. Sua influencia se extendia 
pelas localidades visinhas ; era el
le o mestre que dirigia os sacer
dotes em suas prégações, envian- 
do-lhcs sermões de sua lavra.

A acção sacerdotal do Padre 
Feijó foi ainda além.

De combinação com alguns res- 
peitaveis sacerdotes da cidade de 
j tú , fundou a celebre e t radicio» 
nal Congregação dos Padres do 
Patrocínio, a que pertenceu o inol- 
vidavel Padre Antonio Joaquim de 
Mello, desde 181 4 , depois Bispo 
de S. Pàulo, 0 benemerito funda
dor do Seminário Episcopal.

F.ssa Congregação tinha sómen- 
te em mira o progresso scientifico 
de seus membros, como tambem 
especialmente o progresso espiri
tual. Era um vasto predio no Lar
go do Patrocínio, onde residiam o 
santo Padre Jesuino do Monte Car- 
melo, e seus cres filhos legítimos 
Padre Elia.s' do Monte Carmello, 
Padre Simão Stoock, e o notável 
baritono, Eliseu do Monte Carmel
lo. Ahi o Padre Feijó tinha seu 
aposento em o sotão da casa.

Não sómente os Padres ahi re* 
sidentes como outres da parochia, 
vinham em horas determinadas pa' 
ra a recitação do oflicio divino e 
conferências religiosas. Aos do
mingos todos os sacerdotes reu- 
nianvse na Matriz paAi conferên
cias publicas. I

Não obstante os enAnamentos 
d'aquella epoca serem ei Pados de 
jansenismo, não deixavam' de pro' 
dazir algum resultado benefico no 
meio social. Pouco a pouco essa 
doutrina foi escoimada diesse ve 
oene aubtiliesimo.

A cidade de Itú recorda-se com 
saudades d ’esses antigos sacerdo 
tes, que muito trabalharam para a 
sua íormação catholica, infiltrando- 
lhe a seiva divina do Evangelho.

Incontestavelmente, o Padre Fei' 
jó foi a alma desse movimento 
religioso, que vai progressivamente 
continuando até nossos dias.

D. Antonio de Mello, o trans
formador d ’essa então vastíssima 
Diocese, foi um dos principaes a* 
lumnos d ’essa Congregação dos Pa
dres do Patrocínio.

Os importantíssimos Collegios 
de que é hoje dotada a cidade de 
Itú, devem sua origem primordial 
aos distinctos sacerdotes inspirados 
pelos ensinamentos do Padre Feijó 
e de seus discipulos e amigos.

Os mortos dirigem os vivos.
Os tumulos de D. Antonio de 

Mello, do Padre Feijó, do Padre 
Campos Lara, do Padre José Gal
vao, dos Padres Jesuino e Elias, 
do Padre João Paulo, do Vigário 
Miguel Pacheco, do P. Bento e de 
outros sacerdotes respeitáveis, são 
escolas abertas \  geração contem
porânea.

A parochia de Itú era um cam
po muito limitado para 0 exercí
cio da actividade do eminente Pa
dre Antonio Feijó, sua influencia 
religiosa e politica se aug.nentava 
rapidamente.

S tu  nome j»V era conhecido e 
respeitado nas povoações circum- 
visinhas, em Campinas, onde re
sidiu por alguns annos, e n ’esta 
Capital. Em 1 8 2 1 , foi eleito depu* 
tado geral á Côrte de Lisboa por 
S. Paulo.

Foi tomar posse de sua ea cie ira 
de deputado em Lisbôa, onde se 
achava, quando f >i proclamada a 
independencia do Brasil na colina 
do Ypiranga por D. Pedro I.

Na impossibilidade de permane
cer nessa Côrte, e tendo termina- 
do seu mandato como deputado 
pelo farto importantíssimo da nossa 
independencia, fugiu para a Ingla' 
terra d ’oudc pressuroso regressou 
para sua querida patria onde tinha 
de subir ao mais alto g ráo  a que 
podia attlngjr um cidadão brasileiro, 
a  Regente do Império, tendo sido 
deputado geral, ministro da justiça, 
fallecendo como senador do íraperio.

O illustrado Dr. Eugênio  Egas, 
distincto membro do Instituto His* 
torico e Geographico de S. Paulo, 
em uma importantíssima memória 
trata amplamente d ’esse eximio sa
cerdote, na sua qualidade de politico, 
que prestou inolvidaveis serviços á  
sua patria, salvando a da anarchia.

Uma sombra veio obscurecer o 
brilho da vida immaculada d’esse 
notável sacerdote e intrépido po' 
litico ; entretanto, desappareceu 
ella por uma <espntanea e solemne 
retractação, como filho devotado 
da Egreja Catholica. Na convicção 
de que seria conveniente para o j 
clero brasileiro a abolição do celi
bato eçclesiastico, fez esta oroposta 
na Camara dos deputados, na qua* 
lidade de Ministro da justiça, em 
cuja pasta  eram tractados os ne
gócios ecclesiasticos, em virtude da 
uaião da Egreja e do Estado. 
Vendo, porém, que esse projecto 
d “ lei não tinha causado boa im
pressão elle desistiu de seu intento, 
declarando que não tinha em mira 
senão a moralisação do clero.

Era o casamento religioso com 
todos os seus effeitos que elle 
intentava estabelecer na Egreja 
Brasileira, e não o casamento pura
mente civil. Jamais elle pensou na 
constituição do casamento, quer 
sacerdotal, quer secular, sem a 
imprescindível intervenção da legi
tima autoridade religiosa.

Em  todo percurso de sua vida 
agitada e operosa, o Padre Feijó 
manifestou-se sempre respeitador 
da autoridade ecclesiastica. Nunca 
elle pensou na formação de uina 
Egreja nacional, separada da Egre' 
ja catholica Romana, centro da 
unidade religiosa, unica Egreja 
fundada por Jesus Christo, o Salva
dor da humanidade.

tradicção fidedigna de pessoas que f  
assistiram ao seu enterramento. Seu / 
nome, porém, jamais será apagadoij 
da historia brasileira ; está escripto it 
em letras de ouro em nossos an- i  
naes, e sua memória é  inolvidavel 
no coração do brasileiro verdade f  \  
ramente patriota.

M o n s .  E z e c h i a k  G a l v I o  d a  
F o n t o u r a .

ROM A.—  Recebendo em audiên
cia 250 membros da liga sacerdotal 
«União apostolica», o S. Padre 
queixou'se amargamente da falta de 
obediencia ao Papa, e das criticas 
de suas disposiçOes.

— Quasi ao mesmo tempo o Santo 
Padre dirigiu uma carta autographa, 
em que desmente o boato de ser a 
Egreja governada por tres Çardeaes 
(diziam S. Em. Merry dei Vai, de 
Lai e Vives y T u to ) e em que cen
sura energicamenta os jornaes cha
mados neutros.

—  Falando ao Arcebispo de Ren- 
nes, S. S. o Papa Pio X accentuou 
a necessidade da união dos catholi- 
cos. sob base ecclesiastica, para a 
defesa dos interesses religiosos, dei 
xando-lhes liberdades no demais.

Em breves traços, eis quem foi 
o eximio sacerdote Diogo A nto
nio Feijó, que lia sessenta e nove 
annos desappareceu desta vida con
fortado cc>m os sacramentos da 
penitencia, da extrema uneção e da 
eucharistia.

Sua mo:rte foi a imagem de sua 
vida. A religião que o recebera 
no berço, o acompanhou até 110 
tumulo. Devoto da Virgem do 
Monte Garmelo, seu cadaver foi 
S e p u h a d o  na Egreja do Convento 
de N. Senhora do Carmo d ’esta 
Capital, em frente ao altar do 
Senhor dos Passos. Em sua se
pultura, não ha nem uma simples 
pedra, nem ioscripção alguma. 
Sabes© o  loçal de seu tumulo pfr

Em rev is ta
Uma cidude mosca#

\

f im q u á n to  o g o v e rn o  maço- 
n ic o  d a  r e p u b l ic a  p o r tu g u e z a  
c o n t in u a  e n t r e g u e  á s  m a is  b a r 
b a r a s  p e rse g u iç õ e s  c o n t r a  os 
s a c e r d o te s  e o s  c a th o l ic o s  e 
im p ed e  e  p r o ib e  p o r  to d o s  o s  
m o d o s  a  v id a  re l ig io sa  e a s  
m a n i f e s ta ç õ e s  d o  c u l to  c a t b o -  
lico, fa v o re c e  q u a u to  p o d e  ng 
p r o t e s t a n  tea.

N o t ic ia s  r e c e b id a s  ^de P o r '  
tu g a l  in f o r m a m o s  d e  q u e  a 
«egre ja  p r o t e s t a n t e  p o r t u g u e 
za»  d eu  a g o ra  u m a  « m issã o » ,  
q u e  d u r o u  d u a s  s e m a n a s ,  n a 3 
p ro v ín c ia s  d o  n o r te .

S e m  e m b a r g o  d o  favo r  e  p a 
t r o c ín io  q u e  o g o v e r n o  Ibe 
concedeu , e s s a  m i s s ã o  n ã o  o b 
te v e  f r u e tu o s o  re s u l t a d o s .  O s 
p r e g a d o r e s  m i s s i o n á r i o s  em 
t o d a  a  p a r t e  e n c o n t r a r a m  fra- 
qu iss i r r .o  a u d i to r io  e  a s  B í 
b lia s  v e n d id a s ,  ou , m e lh o r ,d i s 
t r ib u íd a s  g r a tu i t a m e n te ,  não  
c h e g a r a m  a  500.

P o n d o  e s te  fuclo  em re lev o ,  
q u e r e m o s  s ig n if ica r  q u e  a m a ' 
ç o n a r ia  im p e r a n te  em  P u r t u  
gal n ão  se  p re o c c u p a  com  a qua
l id a d e  d a s  a r m a s  q u a  a d o ta r  
p a ra  fazer  g u e r r a  ao  c a th o l i  
c ismo. C h e g a  a s e r v i r s e ,  p a ra  
isso, d a  se i ta  p r o t e s t a n t e ,  f a 
v o re c e n d o  o s u a  p ro p a g a n r ia  
e n t r e  o pove:

l ia  annos que no.s Estado9 Unido* 
se estuda o problema dt* extiucçào 
das moscas. Estudados os processos, 
as auctoridades de cada município 
pozeram mãos á obra contra aquelles 
nojentos e damninhos inaeotos. Mas. 
ou por descuido ou por ialta de 
oonstancia, o certo é qua as raoaeas 
é que ficaram triumphantes ua lueta 
e cont*nuam zumbindo e zombando 
dos americanos e da pobre humani
dade.

Só uuma cidade, parece, é que a* 
moscas foram levadas de vencida ; é 
a de Willingtsn em Arkausas, cheia 
dellas e de epidemias. Alli os liygie- 
nistas declararam-lhe guerra de mor
te a valer ; regaram por vezes com 
alcool methilico as casas e objectos 
infestados por ellas. Ao fim de um 
mês de lucta os importunos insectos 
tinha desapparecido, sem deixar o t o b  

nem saudades.
As conseqüências beneficas nuo se 

fizeram esperar : a epidemia que
periodicamente desolava os mais po
bres bairros da cidade desappareee- 
com as moscas.

Aqui em Ytú, se nos livrassem, 
nào digo já  das moscas, mas dos 
mosquitos, o que é muito mais facil, 
por muito satisfeito nos dariamos. 
Esta’ tudo por ahi cheio de vasilhas 
com agua, em redor das casas, a criar 
nuvens de mosquitos, que entrara 
depois para ellas e não deixam dor
mir a gente durante a noite.

Conviria impor multas, aos qne 
não renovassem ou despejasse essa* 
aguas cada 8 ou ao menos cada \ i  
dias, cora o que se acabaria cora essa 
praga.

-í-
Leopoldo I I  e os religiosos. —O 

fallecido rei Leopoldo II da Bélgi
ca. nunca foi em sua vida dos mais 
religioso?, mas nunca tão pouco nra 
anticlerjcal.

ira, aconteceu que, quando Com- 
be J^xpulsava os religiosos franceze* 

masa de sua patria, Leopolodo 
.estavrem Pam . Um dos minis- 

PAggAde C iulgrva
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devia eonsolar o rei e até apresen' 
ta r ihe  desculpas pela entrada de 
tantos religiosos em territorial Belga. 
«Sentimos bastante, disse, que cau
semos t tanto embaraço a Vossa 
Magestade : mas quando nós ex‘ 
pulsamos os religiosos, logo vão 
para a Bélgica.»

«Vossa Excia.não se incommode 
com isso, disse Leopoldo, gente 
honesta nunca é supérflua num paiz >*

O ministao ficou com nariz de 
palmo e meio.

***
v Ponte internacional. — O ministro 
das Relações Exteriores do Uruguay 
vai conferenciar sobre a constr acção 
de uma pbnte internacional entre 
a viUa dé Ortigas e a cidade bra
sileira de Jaguarão, destinada ao 
serviço publico.

A referida ponte será construida 
com os recursos queoftereçam pa’a 
essa obra os governos do Uruguay 
e do Brasil, devendo effectuar-se 
um tratado entre os dois paizes.

A ponte terá capacidade para 
uma linha ferrea.

Uma expedição ao üym ulapa .— 
O d r . F e lip p e  «le F il ip p i, um  geo- 
g rap h o  iusigue que tom ou p a rte  nas 
expedições scientificas do duque dos 
A bruzzos ao m onte Santo  E lia s , no 
Al.aska, e depois a ’s m on tauhas do 
C aracorum , e que  foi além  disso o 
h is to riador fidelisBÍmo desta s  expe
dições bom como da expedição do 
d u q u e  dos A bruzzos ao R uw entzori, 
ap resen tou  a: R esl Sociedade Geo- 
g fap liica  L alianà , e, ao mesmo tem po 
i- < R oyal G eographicai Society» de 
L ondres, — que desde logo c appro- 
varam  — o projecto  de um a nova 
expedição scientifiou ao H ym aln ia  
O ccidental e ao C araco rum . cu ja  
expedição se offerece para  d ir ig ir.

O problem a -jue o d r. F ilippe  se 
propõe es tu d a r,, coadjuvado por um 
grupo  de especialistas, providos dos 
m ais recen tes in s tru m en to s e appare- 
Jlios de p ro v a , referem -se aos diJfe- 
r  en tes ram os da geograph ia-physica . 
Os expedicionários ded icarão  um a 
especíaiissiraa a ttènção  a ' m eteorolo
g ia , v rlendo-oe p a ra  isso dos cham a
dos -«ciervos volantes» que levarão  
h n s  apparslhos reg is trado res, e qu.e 
serão elevodos no espaço em ditíe- 
reu tes pontos com preendidos na ex 
ploração, e s itu ad o s  a differeutes 
a>turas. A s carac te rís ticas  singu lares 
e pbysicas da região do H ym alaia  e 
do C aracorum , a re la tiv a  facilidade 
com que se podem alcançar a ltu ra s  
consideráveis, e a secura  do a r  são 
?ura h ab itan te  unico  pode dizer-se 
p a ra  eperações deste genero.

0  in tin erà rio  da expedição iu ic ia r- 
' se-a ' ein L ashm ir, a través d a  se rra  
do L im ajana, do B a ltis ta  e do La- 
dakh , e se g u ira ’ a té  ao T u rk eã tan  
chinez. Com relação a 3 prejeuto  do 
d r. F ilip p e , os exp loradores iberna- 
rão no B a ltis tan  ou en tão  no L eaakh  ; 
e to la  a viagem  se p ro lo n g ara ' por 

' um aune. A q u an tia  uecessaria para 
cobrir os gastos da experlição scien- 
tifica calcdla-se em 25U.U00 francos : 
Kendo m etade sub sc rip ta  pela l ia lia  
^ a ou tra  m etade pela In g la te rra . 

 — -------
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F e s t a  «le V

S e n h o r a  «ia C a n d e l a r i a
Realizar-se-á com muito brilho e 

solemnidade, a festa da Padroeira 
desta parochia, obedecendo o se
guinte progranima :

Triduo solemne, havendo pratica 
por um padre da Companhia de 
Jesus.

Domingo, dia 2 de fevereiro, ás 
7 lioias (ia manhã, será celebrada 
missa com communhão geral.

Nessa oceasião haverá a Primeira 
Communhãp dos meninos, que fre
qüentaram com aproveitamento as 
aulas do catecismo.

As ro horas, missa cantada a 
grande orchestra.

A ’s 7 horas da tarde, far-sd-á a 
renovação das promessas do Baptis
mo e em seguida bençam solemne.

Tanto no triduo como 11a missa 
tocará 1 orchestra dirigida pelo 
distincto maestro Tristão Junior.

Apôs a bençam proceder-se ú a 
inauguração da Escola Parochia!, no 
ccnsistorio da Matriz.

S o b r e  o p r o t e s t a n t i s m o
C o m eçam o s  ho je  a  pu b l ica r  

n e s ta s  c o lu m n a s  um  liv r in l io  
d e  o u ro  so b re  o p ro te s ta n t is m o ,  
re lig ião  dj? t roça ,  q u e  ta m b é m  
acóde  pelo n o m e  d e  m ixó rd ia .

P a ra  e ssa s  b r i lh a n te s  p a g in a s  
r e p ié ta s  de v e rd a d e s  h is tó r i c a s  
e de  c e r r a d a  a r g u m e n ta ç ã o  
b a s e a d a  nos p ro p r io s  te x to s  das  
S a g r a d a s  E s c r ip tu ra s ,  c h a m a 
mos a a t t è n ç ã o  dos  ca tho licos ,  
e p r inc ipa lm en te  dos  p r o te s 
t a n te s  de  b o a  fé, os  q u a e s ,  se  
c h e g a re m  a té  aoT.m  de&se opus- 
cnLo, r e c o n h e c e rã o  a  fa ls id a d e  
do p ro te s ta n t i s m o ,  pelo q u e  o 
c b ju r a r ã o ,  e v o l ta r ã o  ao  seio 
da Egrej*  G a tho lica .  u n ic a  r e 
lig ião  d iv ina ,  fu n d a d a  po r  Nos 
so S e n h o r  J e s u s  G h r is to .

IRM A N D A D E DE NOSSA
SE N H O R A  DO R O SA R I

De ordem do Irmão Provedor, 
avizo * todos os Irmãos e Irmãs, 
que hoje haverá na Igreja Matriz 
as to  horas da manhã missa, reci 
tação do Terço Ladainha e Benção 
com o SS. Sacramento.

Pede se i) comparecimento de 
todos.

O S e c re ta r io  

F jrmino 0 .  E. S anto

O  J v  H K T I  M  (6)

Reuniões Agradaveis
N ã o  levantarás

FALSO TESTEMUNHO

.M o n s e n h o r  l)r .  B u r r a d a s
C hegará hoje, pela voièa das 5 

horas da tarde, v ia  Ju n d ia h y  M gr. 
D r. S ilveira  B arrad as , an tigo  Vice- 
I le ito r do im p o rtan te  S e t in a r io  do 
Evora eui P o rtu g a l.

Vein fazer a annuuciada confereu- 
cia na M atriz, á.s 7 horas da noite 
leste Dii‘sino dia, cujo  assurap to  v e r

sa rá  sobre a im portância  da boa im- 
]>rj/wa-

E ^  sacerdo te  dotado de fiuo tracr.o, 
vasta  eruaíção  g ran d e  ap tidão  de 
trabalho , zelo e o u tras  qualidades, 
a  ponto de a opinião publica 0  i « d i
g ita r , jà , apezar de novo, p ara  oc- 
cu p a r u n a  das sedes episcòpaes de 
Portugal.

‘ v Federação* ‘ apresen ta  a» boas 
v indas- ao illu s tre  coufereacista .

P a d r e  F e i io
[ enioà o p ra z e r  de transcrever

eitores d ’A  
tino historico do Mons. Arcipxeatc

"Ezechias Galvão da Eontoura..com 
referencias no Padre Feijó, publi* 
cadó~ha~revista “ Santa CtnzM.. /

F e l i c i t a ç õ e s
Fizeram a unos :

No dia 12 , o maestrino Tristão 
Mariano Junior :

O menino Fabio de Vasconcellos ; 
No dia 1 3 , a menina Anhamira 

de de Toledo Prado :

A pezar do  e s t re m e c im e n to  (jue 
lhe  p ro d u z iu  a  v is ta  a  v is ta  
de  seu  i rm ão , e s te n d id o  110 
c h ã o  e fe rido  h o r r iv e lm e n te  na  
cabeça ,  os  o lh o s  da  m en ina , 
g u ia d o s  sem  d u v id a  por  Deus, 
d ir ig i r a m  se á  co m m o d a  ju n t o  
d a  q u a l  no c h ã o  v ia -se  um a 
n e ta  do  B anco , q u e  ta lvez  D. 
J u d a s  h o u v esse  d e ix a s s e  cah ir  
sem  d a r  por tal.

—  P apae , p ap ae  n ã o  se cftli- 
j a  1 O lh e !  g r i to u  A m p a ro ,  a p a 
n h a n d o  a n o ta  e m o s t r a n d o -a  
a seu  pae.

— Q u e  me n ã o  a t l l i ja  ? O h !  
n ã o  c o m p re h e u d e s  a m in h a  
d ò r !... e x c la m o u  0 s e n h o r  de 
L e iva ,  p e g a n ã o  na  n o ta ,  e t o 
c a n d o  a c a m p a in h a  p a ra  c h a -  
raar.

— - JJm u > d is se  ao
tou.Cieadl iue

— N 'a q u e l te  m o m e n to  c h e 
gou  D. J u d a s : q u a n d o  viu seu 
pr.ruo q u e  g u a r d a v a  na  su a  
c a r te i r a  a n o ta ,  su sp e i to u  q ue  
es te  se t in h a  a p o d e ra d o  d a s  
q u e  pouco  a n te s  ih e  t in h a  iou- 
bifilo ; m as  q u iz  d isp u t . t r  a su a  
prçza , e s a c a n d o  u m a  p is to la ,  
e n g a t i lh o u ,  a p o n ta n d o  a so b re  
o s e n h o r  de  Leiva.

— E n t r e g a -m e  e ssa s  n o ta s ,  
a l iá s  m a t o - t e !  d isse  g r i t a n d o  
D. J u d a s .

0  s e n h o r  d e  L e iva  a r r o jo u -  
se c e n t r a  o in fam e  110 i n tu i to  
de  d e s a rm a l -o  : m as a n te s  que 
p o d e s se  fazel-o , I). J u d a s  d i s 
p a ro u ,  e a  ba la  ro ço u  pelo  hora- 
h ro  do infeliz  pae.

— A s s a s s in o !  g r i t a r a h  m u i 
ta s  vozes, e m q u a n to  o s e n h o r  
de Leiva , t e n d o  c o n se g u id o  
la n ç a r  por t e r r a  o m a lv a d o  lhe 
to lheu  to d a  a  acção .

N vaquelle  i n s ta n te  e n t r o u  no 
q u a r to  um  p e q u e n o  t r e ç o  de  
força a rm a d a ,  q u e  fôra c h a m a d a  
po r  um  criano .

— E s te  h o m e m  roub o u -m e  e 
q u is  a s s a s s in a r -m e  ! d isse  0 s e 
n h o r  d e  Eeivu ao  c o m in a n d a n te

No dia 14 . o menino Ariovaldo 
Víanna. filho do dr Carlos A lb tr tJ  
Vianna.

A senhorita Maria Carlota Greb 
let, filhado professor Cs rios Grellet 
Junior ;

No dia 16, a exma. sra. d. 2e-  
linda Martins ;

No dia 18 , a menino Mario de 
Almeida Amaral, filho do sr. José 
Balduíno ;

A menina Adriana Coimbra, filha 
do sr. Antonio da Costa Coimbra :

No dia 19 , o sr. Leobaldo Bor
ges:

O sr. Bento de Camargo Barros ;
O sr. José Balduino do Amaral 

Gurgel :
No dia 20, a exuna. sra. d. Maria 

José tle Freitas Pessoa ;
A exma. sra. d. Silvia Ferraz de 

Sampaio Geribello;
A exma. sra. d. Antonia Assuoip* 

ção Amaral ;
A exma. sra. d. Ercilia P. Gui

marães ;
A menina Maria Jandira Lopes ;
No dia 2 1 , o sr. José Rodrigues 

de Arruda ;
A exma. sra. d. Escolastica de 

Campos Barros ;
A exma. sra. d. Bem vinda de 

Almeida Sampaio ;
No dia 2 2t a senhorita Leticia 

Bellintani ;
No dia 34 , a exma. sra. d. Luiza 

de Souza Barrauqueiro.
No dia 25 , o sr. Joaquim Manoel 

Pacheco da Fonseca.
O sr. Henri ;ue Barraoqueiro, ex 

fiscal correcto (1a Caraara.
Fazem annos, hoje :

A exma. sra. d. Isolina Leite de 
Camargo.

A exma. sra. d. Gertrudes de 
Arruda Leite, veneranda mãe do 
nosso virtuoso vigário.

Os nossos cumprimentos.

OS ineuivsies u u u je iu s  u e  »cu
v a s to  re p e r to r io .

l u i í i d i  u
O auoaso c.,;go *r. Luiz «) «s. 

passou pelo ciuro tr«;>sc d t  perder 
a sua idoficrada filhinha.

Aos desoLdo» paes apreser.rz-mos 
sentidos pezarnes.

A n ú n c i o s

t
UM

\ ’end*3-se um  bom sitio  no bairro  
uo Itah im  perto  desta  c idade . Tem  
m ais ou m enos Ú alqueires de cam po, 
g ran d e  lav rad io  íechado^ te r re n o  
ap rop riado  para -* café, boa aguada 
oin todos os te rrenos, ura g ran d e  
tanque que dá para  m over urna m a
qu in a  de beneficiar, m onjolo em 
perfe ito  estado , bonita p la n ta ç ã o ; 
teiu gado e porcos, é m onta lo de 
tudo  e po r p reço  barato . T ra ta -se  
20111 o sn r . M anoel de (Jauq-os P a  
checo no p roprio  sitió , ou in fo rm a
ções para  se ir  lá com o sn r . João 
G alvão Pacheco, ao L argo  no Pafcro- 
c in io .n , 22 -  Y tú .

S i o  S c l i a s t i á i i

Como foi noticiado, realizaram- 
se os festéjos em honra du glorioso 
São Sebastião.

O Revmo. Vigasio da Parochia, 
celebrou a santa Missa ás horas 
da manhã e ás 7 horas da larde, 
houve terço, ladainha e bençam do 
SS. Sacramento.

Affluiram aos actos religiosos 
muitos fieis.

\ a s e i n i c n i o

R e t r a t o s  d o  g l o r i o s o
Wé10 B e n e d i c t o

T r o c a - s e  m e d ia n t e  u m a  e s 
m o la  eiu benefic io  d a s  o b r a s  
tia nova  eg re ja  de  S. B e n e d ic to ,  
com  cís S n r» .  -N ico lau  Francis*  
co, L. d a  M a tr iz  n. 1 8 :  G asa  
E cc iec tica ,  K u à  D ire i ta  n. 55 
M arco lino  G. C a m a rg o .  R u a  
Q u i t a n d a  n. 16; B e n to  C a m a r 
go, R u a  do  C a rm o  h. *2.

CASA G U IM A RÃ ES 
Quem desejar uma garrafa de 

canioha especial e aguardente  de 
uvas procure nesta casa que sem- 
re tem em depqsito.

No largo do 
Mercado n.
vende-se q u a l 

quer quantidade e qualidade de 
madeira, a preço modico. Tra tar  
com proprietário Antonio Tittaneiro

O sr. João Baptista da Silveira 
e a sua exma. esposa d. Albertioa 
Ribeiro da Silveira tiveram a gen
tileza de nos participar 0 nascimento 
de sua filha.

Agradecemos a participação e 
auguramos á recem nascida tnuitas 
felicidades.

CtHninAiiht

Participou-nos o seu casamento 
realizado em S . Pedro, a exm». 
sra. d. Alcina Bourgogne de Moura 
e o sr. Egydio A. a e  Moura.

CONSELHO U T IL — Em toda 
as convalescenças deve-se usar o 
«Vinho Creosotado» do pharma- 
eeutico-chimico Silveira.

Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 
G r a h u r  do S u l — Caixa Postal 

Depósito geral e Casa filial—R aa 
Conselheiro Sairíava. 14 e 1 6 .

CAIXA POSTAL 146 
Rio de Janeiro

r
PROFESSORA

F(|i '« ía  d e  S. I l o n e d i e l o
DonavicO :

0  s r .  J o ã o  P i re s  G u im à ã re s ,  
fez o d o n a t iv o  de  ”>$0 0 0 .

C o n c e r to

A c o rp o ra ç ã o  m u s ic a l  «U n ião  
dos A r t is ta s» ,  n e v e  r e á l i s a r  
hoje, á s  6 h o ra s  d a  ta rd e ,  no 
c o re to  do  j a r d im  pub l ico ,  um
co ncer to ,  com  b em  org& nisado  
p fo g c a m m a ,  nu q u a l  f iguram

d a  força, m o s t r a n d o  0 h o m b ro  
ferido, e a  g a v e ta  da  c o m m o d a  
o n d e  e x is t ia m  a s  n o ta s .

— P r e n d e i - o ,  e x c la m o u  0 
c o m m a n d a n te ,  d i r ig in d o -se  aos  
so ld a d o s .

Q u a t r o  d e s te s  f ize ram  levan
ta i  D. J u d c s  e c o n d u z i r a m -n o  
á cade ia .

0  r e s to  ficou g u a r d a n d o  a 
casa.

— A c a r ru a g e m  está  á p o r ta ,  
d isse  o cr iado .

0  s e n h o r  d e  Leiva d eu  ao 
c o m m a n d a n te  d a  força  a  in d i 
c ação  de s u a  m o ra d a ,  e segu ido  
de  A m p a ro  e com  o filho nos  
b raço s ,  desceu  a e scad a ,  to m o u  
a c a r ru a g e m  e re t i ro u -se .»

V
O D US S MLACFi

— Q u e  p en sa is ,  m in h a s  q u e 
r idas  m e n in a s ,  do  a b o m in a v e l  
v ic io  de  m e n t i r ,  e d e  l e v a n ta r  
e m b u s te s ,  q u a n d o  vede» os  d e 
s a s t r e s  q u e  p ro d u z iu  a im pru- 
d f / ic ia  d e  V io la n te ?  P o r  su a  
c iíusa  v em o s  seu  pae  lu e ta n d o  
Cjorn a  idéa  de  q u e  um  t i lh o  o 
v e n d e ra  ao seu  in im igo  ; vem o s  
ò  infeliz H e n r iq u e  l a s t i m o * a

A n u a  de São. osé, res id in d ó  
preseufcemente nesta  c idade a tra  
vessada m atriz . 2, p a rtic ip a  que 
com grande tiroc.inio nas to m ister; 
pfo O i-ae lecionar a preços con- 
v .cionais em sua  residt?ncitt e a 
dom icilios todos os traba lhos ma- 
nu  ao s ,— bordados a branco, a 
ouro , p ra ta , m atiz, palheta  etc; 
p in tu ra  japonez , a olec. aqua- 
rella etc; reiida i  de Si rios fil« ,cri- 
vos e o u tra s  qualidades; e n 
sina  tainbem  a lor e escrever, 
emUar. g ram m atica , geog raph ia  
et.o. Pode ser p rocu ra  em su a  re 
sidência do meio d ia  em d ian te .

m e n te  fe r id o  v e m o s  a p o b re  
A m p a ro  m o r ta  de  c a n s a ç o  em 
v is ia  d a  violência  com  q u e  cor 
r e ra  a t ra / ,  de  s e u  pae, atim  de 
o c o n s o la r  : vem os, em  fim s u a  
m ão, se u  I rm ão  V aleu  tini e 
a in d a  a p ró p r ia  V io lan t te  v ic t i-  
m a s  d a  m a is  p ro fu n d a  m agua .

A ss im  fàllou a v i r tu o sa  m es- 
t ró .

Q u a n d o  a m e s t r a  p ro n u n c io u  
e s ta s  palavra» , o lb o u  p a ra  Glo- 
t i lde  com  t a n t a  a t t è n ç ã o ,  que 
a  m e n in a  a b a ix o u  a ca b e ç a  com 
o  ro s to  de  togo.

— S e n h o r a ,  d isse ,  eu c o n 
fesso com  v e r g o n h a  q u e  te n h o  
fa l tad o  á  v e rd a d e  m u i ta s  vezes 
e q u e  te n h o  le v a n ta d o  m u i to s  
falsos t e s t e m u n h o s ,  c o m q u a n to  
de  p o u c a  im por tânc ia -  A té ago ra  
os  m e u s  irm ãos , a s  m in h a s  
a m igas ,  e  a inda  os  m e u s  c r iad o s  
m e  ie e m  te m id o  com o ao  fogo ; 
m a s  a h i s to r i a  q u e  nos  e s tá  
lendo  a  s e n h o r a  m e s t ra ,  fez me 
co n h e c e r  a s  d e s g r a ç a s  q u e  o 
m eu fa ta l  h a b i to  pôde c a u sa r ,  
e a s s e g u ro  lhe q u e  e s to u  n a  
f irm e re so lu ç ã o  de  c o r r ig i r -m e .

— E rouspiziiLI o ha sa  m in h a

CAbA GUIM ARAES 
Aeuas minerses dr ■ o d a s as

gonte* ç por resumido*..
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CASa  g u i m ã r A e s
Nesta casa encontra-se uin com 

pleto sortimento de todas as bebi 
das finas e todos os genero 
alimentícios. Preços nunca vistoa

C a SA GUIM ARÃES 
Em artigos para fumantes tem 

esta casa um collossal e variadis- 
simo sortimento.

Preços de Pasmar

0  E L IX IR  DE NOGUE/RA é 
en c o n tra d o  em  todas as pharraae.m s 
e d ro g a r ia s  d o  •jBrasil.

l i lba , o b se rv o u  a  m e s t ra ,  a b r a 
ç a n d o  com  t e r n u r a  Clotilde.. 
c o n s e g u i l - o - h a s ,  p o rq u e  eu  te 
a ju d a re i  com  o s  m e u s  c o n s e 
lhos. A gora  vou p a g a r  a lua. 
f ra n q u o z a  com  o u t r a  confiança: 
s a b e  q u e  só  por tua c a u s a  e s 
co lh i e s ta  h is to r ia  do  vo lum e , 
o u v in d o  o falso t e s t e m u n h o  q u e  
le v a n ta s te  a  G o n su e lo ,  d iz e n d o  
q u e  t in h a  pouca  v o n ta d e  de  vir 
a  e s ta  casa .  ? q u e  po r  isso  se 
f ing ira  d o en te ,  q u a n d o  eu  sab ia  
q u e  d e se ja v a  a n c io s a ra e n te  a -  
c h a r -se  em  m eio  de  nós.  Tom ei 
o p ro jec to  de  c o r r ig ir te ,  e s u b iu  
me de  p o n to  a v o n ta d e  de  
p e r s is t i r  110 em p en h o ,  d e sd e  
que  a vi e n t r a r  aqu i ,  logo q u e  
so u b e  q u e  a d o e n te  n ã o  e m  
ella, m as  s u a  mãe.

Lontinum

t



C  A S  A  G U I M A R Ã E S « — « —
■«—

ARMAZÉM DE S E C O S  E M O L H A D O S  FINOS
L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  d o  B r á ^  T e l e f o n e  39 I T U  

dk G U I M A R Ã E S

Chamamos atenção iIj público cm geral para os preços baratíssimos iiíinca vistos que estamos 
faiendo em todas as mercadorias de nossa cas a, tais como: ( íén eros;'* ' * Bebidas finas, Ferra
gens, Louça/,Velas de eera, Artigos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que

sendo já conhecido, torna-se desnecessário especlicar.
C o n v id a m o s  p o is  aos n o s s o s  e s t im a d o s  f re g u e se s  e ao  p ú b l ic o  em g e r a l , a  v i s i t a r e m  a  C A 8 &  G U X M A & A & 9  ^ a ra  a s s im  p e s s o a lm e n te

c e r t i f i c a r e m -s e  dos  n o sso s  P R E Ç O S  A D M IR Á V E IS  em  a r t ig o s  de  l . a  q u a l id a d e .
T o d a s  as c o m p ra s  fe i ta s  em  n o s s a  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  casa  d o s  n o s s o s  f reg u czes  

C o n i p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e  m e r c a d r i a s  d e  r .a  q u a l i d a d e  é  n a  
- C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA M ATRIZ, 2  T E L E F O N E , 3 9  E T U —

C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E X S Õ E S  
A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  n s .  6.917, 7695 e  8802 d o  G v ê r n o

F e d e r a l  e  c o m  d e p ó s i t o  d e  2 0 0  c e n t o s  no T e s o u r o .

A G Ê N C I A  E > A I  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  P A U L

R u a  Q u in tino  B oca iúva , 4 1 a n d a r , esq u in a  d a  ru a  D ir e ita — C a ix a -P o s ta l  553, 
Telefone 431 — / ÍW  7W,. ‘‘P R J a v T n fiM r r & •E n d . T e l " P R E V ID Ê N C IA

A g ê n c ia  110 R io  A v e n id ; i  C e n t r a l ,  9 5 ,  1 o. a n d a r

P e c ú l i o s  e  p e n s õ e s
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SÓ G ÍO S IN S C R IT O S  em  5 a n o s  77.901
C A P IT A L  S U B S C R I T O  a té  o d ia  23 do F e v e r e i r o  43.144:975800
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  a té  o d ia  15 de  J a n e i r o  5.072:0941*230
a  P re v id ê n c ia  é a so c ied ad e  d e  p e n sõ e s  e p e c ú l io s  m a is  im p o r t a n t e s  d o B ra s i l ,  

e q u e  c o n ta  m a io r  n ú m e r o  de  só c io s  e c a p i ta l .
C om  5$000 p o r  m ês  o b tem = se  d e p o is  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1008000 

m e n s a is  no  m á x im o  por  to d a  a  v ida, com  285OO p o r  m ês  o b t e m - s e  d e p o is  d e  15 
a n o s  u m a  p e n sã o  de 1508)00 m e n sa is  11 > m á x im o  p o r  to d a  a vida.

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L IO S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  sé r ie s  s e g u in t e s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  h e rd e i ro s  ou p e s so a  p r e v ia m e n te  in d ic a  da 

pelo sócio  e 3008000 p a ra  o funera l.  A c o n t r ib u iç ã o  por  f a le c im e n to  é de  10$000 e 
jó ia  d e  in sc r iç ã o  300$000, p o d e n d o  s e r  p ag a  em  p re s ta ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  sé r ie  é d e  
1.300 sócio.**.

P E C Ú L IO  G E R A L  — 30:000$000 a o s  h e rd e i ro s  ou p e sso a  p r e v ia m e n te  in d ic a d a  
pelo sócio  e 1:0008000 p a r a  o fu n e ra l .  A c o n t r ib u iç ã o  p o r  fa le c im e n to  é d e  15800o e 
a  j ó i a  de  in sc r iç ã o  1:0008090, p o d e n d o  se r  pag^  em p re s ta ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  s é r ie  
é d e  3.000 ^sócios.

P E C Ú L IO  E S P E C IA L  — 50:OOO$QO a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i 
c a d a  pelo sócio  e L 0008000 p a r a  0 fu n e ra l .  A c o n t r ib u iç ã o  por f a le c im e n to  é d e  
5o$ooo e a  j ó ia  de  in sc r iç ã o  l :o o o$ooo ,  podendo, ser  paga  em  p r e s ta ç õ e s  m e n s a is .  
E s ta  sé r ie  é de 1.3oo sócios .

A B A T IM E N T O  — As in c i iç õ e s  c o n ju n ta s  d e  m a r id o  e m u lh e r  em q u a lq u e r  
d a s  3 sé r ie s ,  g o z a rã o  do a b a t im e n to  de  25 po r  c e n to  s ô b re  as  j ó i a s  do  pecú lio  e s c o 
lh ido .

P R Ê M IO S  — O P E C Ú L IO  P O P U L A R  te r á  d i re i to  a p rê m io ,  em  d in h e i r o  de 
5008000 a  2:ooo$ >00 por ano .  O s  p e c ú l io s  G E R A L  e E S P E C I A L  te r ã o  d i r e i t o  a o s  
p rêm io s  de  L 0008000 a 5 :000^000 p o r  a n o ,  c a d a  um .

P a ra  q u a i s q u e r  dos  p ecú lio s  c i t a d o s  a  so c ie d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  cu ja s  id ad es  
e s te jam  c o m p re e n d id a s  e n t r e  20*e 55 an o s .

A te n ta s  às bons v a n ta g e n s  d a  n o ssa  se c ç ã o  de  p ecú lio s ,  e s t a m o s  c e r to s  que ,  
em b reve ,  a  P R E V ID Ê N C IA  le-la h á  n a  m e sm a  s i t u a ç ã o  l i so n je i ra  em q u e  se a« h a  a 
de  p e n s õ e s  v itá l ic ia s ,  q ue  c o u ta  hoje  m a is  de  77.9oo só c io s  in sc r i to s .

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  i n f o r m a ç õ e s  V a P I f í l l f l  !V Q
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e  I C I g l I l V  11. I f l  UlIlicKI

^ 5 1 i 3 5 U B B T J 3 E U l E U Í m f 3 E í l J l i E U i S i r a i B i r a H S i a í 3 a í 3 i i 5 t I Í B t r a m 3 e í a S Í L 9 ^

Filha de Mária
Na C A S A  E C L É C T I -  

C A , à  m a D ireita  55; en- 
M tdalhas-distin- 

liv e  para a eoagregação  
éas F I L H A S  D E  M A 
R IA ; taáQt# de prata íoiho 
é€ alumísi®.

M edalha de S. Bento, 
5 . Benesditó, S. Antônio, 
N . S . das D ores, S . S . 
C eraçSo de Jesus e de M a 
ria, 5 , B rás, S  Inácio, 
D ivin o  E sp írito  Santo, S. 
José, A n jo  da G uarda, N. 
S. do R osário, S. F ran cis
co d c Assis e  muitas ou
tras invocações.

E seapulários de N . S. 
da* D ores © do Carm o.

R osários, sorrentes de 
prata; Pa ter N oater, L i
vro* de D e vo çã o  &

R. D ireita , 5 5

T I J O L O S  E  T E L H A S
j o ã o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  
g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o 9  d e  t i 
j o l o s  e  « t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  “ F e d e r a ç ã o ,  
L a r g o  d a  M a t r i z ,  a  e n t r a d a  d a  r u a  Q u i t a n d a  

P a r t e c i p a  m a i s  q n e  o s  t i j o l o s  v e n l e  a> 
35 *0 0 0  e  a s  t e l h a s  a  1008000 p o s t o  n a  o b r a  
d e n t r o  d a  c i d á d e .  M a t e r i a l  b o m .

A U N I A O  PA U L IST A
S E O E :  S. P A U L O  — R u a  S ã o  B en to ,  70 — C A I X 4 ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  o u  

e m  d i n h e i r o a t é  1 0 ,0 0 0 :0 0 0  
LFME P R É  MEU E M  D I J f t í E R O  A T É  j j íO

Cinco boiiiíieaçííè de 120S000
A U X I Ã O  P A U L I S T A 44 é u m a  S o c ie d a d a

R e t r a t o s  d o  g l o r i o s o  
S f ã o  B e n e d i c t

T ; o c a - s e  m e d ia n te  u m a  e s 
m ola  em benefic io  d a s  o b r a s  
da nova egreja. de  S. B e n o d ic to ,  
com  o s  Sn  rs. N ico lau  F r a n c i s 
co, L. d a  M atr iz  n. 1 8 :  C asa  
E cc lec t ica ,  R u a  D ire i ta  n. 55 
M&rcolino C. C a m a rg o .  R u a  
Q u i ta n d a  n. 16; B e n to  C a m a r 
go, R u a  do C a rm o  h . 2.

1r
PROFESSORA

CASA G UIM ARÃES 
Quem desejar uma çarrafa de 

caninha especial e aguardente de 
uvas procure nesta casa que sem
pre tem*cm deposito.

i  M D E IM .
O

C A S ^ G U IM A R A E S  
A g w s  sn..erac9 de t o d a s

re a iw d e a

No largo 
Mercado n. 
vende-se qual- 

ualidade de

Auua d S ã o  osé, residindo 
presentemente nesta cidade a t.ra 
vessada matriz. 2 , participa que 
comgraude tirocinio neste mister; 
pro Ce-se lecionar a preços con- 
v’ r . io D a i s  em sua residencia e a 
dom;oilioa todos os trabalhos raa- 
nuaos,— bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
relia etc; rendas de hirlos filó,cri- 
vo3 e outras (pia)idades; en
sina também a ler e escrever, 
contar, graminatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re 

^sblencia  do raeio dia em \m te .

4
CONSELHO U T I L -  E m \  toda 

as convalescenças deve-se u-çar o 
«Vinho Creosotado» do phatfrma- 
í*euÇic»-c^iraico Silveira. r *

m u tu a l i s ta  q u e  tem  por  fim, e n t r e  o u t ro s ,  p ro p o rc io n a r  um  CA 
P1TA L ou u m a  CASA d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u tu a l i s ta s .

O s m u tu a l i s t a s  p a g a rã o  a q u a n t i a  de  c inco  m il re is  m en ,  
s a lm e n te  e c o n c o r r e r ã o  a  um  s o r te io  m e n sa l  q ue  se  r e a l i z a r á  
s e m p r e  110 d ia  15 d e  c a d a  m ês , ou n a  v é s p e r a  q u a n d o  o dia  
15 de c a d a  m ês, fôr fe riado .

A os m u lu a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r te io s  e q n e  n ão  
to re m  s o r te a d o s ,  UNIAO PAULISTA4* resti*
l u í r á  im p o r tâ n c ia  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l id a d e s  a c re s c id a  s dos  
ju r o s  de 5 °\9 q u e  s e rã o  c r e d i ta d o s  a n u a lm e n te .  E ’ u m  seg u ro  
de  v ida m o d e s to  q u e  se  p ro p o rc io n a  a o s  m u tu a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem  so r tead o » .

Em  caso de  fa lec im en to  do  m u tu a l i s ta ,  os  s e u s  h e r d e i 
ros  o p t a r ã o :  ou pela r e s t i tu iç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l id a d e s  j á  
p ag as  a té  e ssa  d a ta ,  ou  pela  c o n t in u a ç ã o  d a  s u a  re sp e c t iv a  a p ó 
lice, v a l id a d a s  em n o m e  d e  u m  dele , c o m  to d o s  o s  d ire i to s  
a  elas in e re n te s .  O m u tu a l i s t a  q u e  p a g a r  a d ia n l a d a m e n l e  to 
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  um  a n o  t e r á  d ire i to  ao  d esc o n to  de  10 °j0 

C o m o  se  vê m u t u a l i s t a  d a  “UNIÃO IPAULvÎ S 
T I ' A 66 em caso  n e n h u m ,  in d e p e n d e n te  d e  s u a  v o n ta d e ,  p e rd e  
r á  as q u a n t i a s  q u e  n e la  empregara,'. S ó  o s  p e rd e rá  q u n d o  deli 
b e r a d a m e n t e  d e ix a r  de  c o n t r ib u i r  cjbm as s u a s  m en sa l id ad es .  

In sc reve i-vos ,  p o is ,a s s im  coram os vossog-TilIns na  "U N IA O
T STA  * r din nu n r  ao orronotul^roioPAULISTA,* q u e  n ã o  vos  arrepend& rcis .

Presidente  Dr. Adolfo B o le lh o  Aç. 
D irecior Ju r íd ico  eSecretário  Dr. L 
Tesoureiro  Dr. J o s é  Vergílio  Malt 
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A higu  S a m p a io
de  O l iv e i r a
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